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			Já disse, em mais de uma ocasião, que a tradução de uma obra literária para uma linguagem mais simples, procurando leitores iniciantes, faz mal à obra em questão, porque esses jovens leitores passam a crer que já leram o livro, ainda que, na verdade, não tenham lido. As diversas adaptações literárias para jovens, por exemplo, de O engenhoso fidalgo Dom Quixote de La Mancha, realizadas por autores consagrados como Ferreira Gullar e Ana Maria Machado, têm esse efeito negativo, apesar da importância desses escritores. A leitura da adaptação não apenas deixa de despertar a curiosidade da obra original, como pode adiá-la para sempre.


			Este não é o caso, no entanto, da reescritura de uma obra em outra linguagem – por exemplo, quando Dale Wasserman transformou o romance de Miguel de Cervantes no musical O Homem de La Mancha. Sua versão brasileira estreou no Brasil em 1972, com Paulo Autran, Bibi Ferreira e Grande Otelo nos papéis de Dom Quixote, Dulcineia e Sancho Pança. A adaptação hollywoodiana de mesmo nome da peça também foi lançada em 1972, com Peter O’Toole, Sophia Loren e James Coco nos mesmos papéis. Reescrituras como estas não apenas homenageiam a obra original, como ainda a divulgam amplamente, emprestando-lhe nova vida.


			O que o leitor e a leitora têm em mãos, neste momento, é uma emocionante reescritura, no formato de versos da literatura de cordel, da obra-prima de Graciliano Ramos, Vidas secas, que a homenageia e, sem dúvida, convida muitos outros leitores a apreciá-la. O autor da empreitada, Fábio Sombra, publicou dezenas de obras do gênero, como as premiadas A lenda do violeiro invejoso, Vladimir e o navio voador e Fábulas da Dona Gel, as quais, com frequência, ilustra com as próprias xilogravuras. 


			O ato de reescrever uma história em outro gênero implica uma leitura muito fina, uma espécie de leitura de dentro para fora, uma leitura do coração da obra para o seu corpo físico. É o que Fábio Sombra faz com o clássico de Graciliano Ramos. O próprio Fábio, que escreve e desenha, e ainda canta e toca viola, assim se apresentou, uma vez: 


			Conto histórias de pelejas


			Em desafios rimados


			Onde os bons poetas vencem


			E os vilões são derrotados


			Sendo o amor e a justiça


			Muito bem recompensados.


			Vários elementos do estilo da literatura de cordel se mostram nessa pequena estrofe, como a rima simples de rimados/ derrotados/ recompensados, e a narrativa de um conflito que termina sempre em um final feliz. A denominação de “literatura de cordel” se explica pela forma como as obras são expostas ao público: poesias impressas e divulgadas em folhetos, sempre ilustrados com o processo de xilogravura, penduradas em cordões ou barbantes, nos locais onde as pessoas circulam. O público-alvo é constituído pelas pessoas comuns, que vivem nas ruas ou estradas, e usualmente não frequentam a escola nem leem muitos livros. A origem dessas pessoas, bem como dessa literatura, é no nordeste brasileiro, com toda a sua história de luta contra as secas e outras dificuldades. Ora, os personagens de Vidas secas, de Graciliano Ramos, representam muito bem essas pessoas. Por isso mesmo, recontar a saga desses personagens com os versos da literatura de cordel se revela uma iniciativa tão oportuna quanto comovente. 


			Importa lembrar que o romance original foi publicado em 1938, mas, recontado em 2024, quase cem anos depois, parece espantosa e insuportavelmente atual. Antes de falar dos personagens, o cordel se refere ao papagaio da família de Fabiano e Sinhá Vitória, que fogem da seca como retirantes. Na fuga, o papagaio precisa ser sacrificado para alimentá-los, pouco que seja. Pior que era um pássaro magro, que não falava quase nada:


			Era um papagaio magro,


			Não falava quase nada.


			Era assim como os seus donos


			Que diziam pouco ou nada.


			Linguagem sem dicionário,


			Minguado vocabulário,


			Boca muda, bem calada.


			A miséria, as condições extremamente adversas, a submissão forçada aos patrões e às autoridades públicas, sempre autoritárias e violentas, sequestram a linguagem deles; tão difícil é a vida que levam que mal podem se comunicar entre si ou com quem quer que seja. Tratar desses personagens de minguado vocabulário num texto de literatura, no qual a palavra existe em nível máximo, em estado de êxtase, é um paradoxo da melhor qualidade. Esse paradoxo justifica que Graciliano e Fábio enxerguem, no casal de retirantes, resquícios significativos de amor, tanto entre eles quanto deles para com seus filhos:
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